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A humanidade ainda é
capaz de pensar? 

Quando as máquinas aprendem e os humanos

desaprendem 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Durante décadas perguntámos se as máquinas

chegariam a pensar. A ascensão da inteligência

artificial tornou urgente uma pergunta menos

confortável: cercados por respostas instantâneas,

estímulos permanentes e opiniões prontas a

consumir, ainda estaremos dispostos a suportar o

esforço, o silêncio e a dúvida que o pensamento

humano exige? 

Durante  décadas,  filósofos,  cientistas  e  escritores

perguntaram  se  um  dia  as  máquinas  seriam  capazes  de

pensar. 

A pergunta parecia inevitável. 

Se  uma  máquina  pudesse  aprender,  reconhecer

padrões,  resolver  problemas,  produzir  linguagem,  criar

imagens e dialogar com seres humanos, em que momento

deixaria  de  ser  apenas  uma  ferramenta  sofisticada  e

começaria  a  aproximar-se  daquilo  a  que  chamamos

pensamento? 

Entretanto,  enquanto  discutíamos  se  as  máquinas

poderiam  adquirir  inteligência,  ocorreu  uma

transformação  menos  espectacular  e  talvez  mais

inquietante. 
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Os seres humanos começaram a delegar o esforço de

pensar. 

Não apenas nas máquinas. 

Também  nos  partidos,  nos  comentadores,  nos

influenciadores,  nos  algoritmos  das  redes  sociais,  nos

grupos de pertença, nas manchetes e nas opiniões prontas

a consumir. 

A pergunta decisiva do nosso tempo deixou, por isso,

de ser: 

As máquinas pensam?

Passou a ser: 

A humanidade ainda exerce verdadeiramente a

capacidade de pensar?

A abundância que produz

superficialidade 

Nunca tivemos acesso a tanta informação. 

Livros,  arquivos,  conferências,  artigos  científicos,

cursos,  documentários  e  testemunhos  estão  disponíveis

quase instantaneamente. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Um cidadão com ligação à  Internet  consegue aceder,

em poucos minutos, a mais conhecimento do que muitas

bibliotecas reuniram durante séculos. 

Seria  razoável  esperar  que  esta  abundância  tivesse

produzido sociedades mais esclarecidas. 

Mas informação não é conhecimento. 

E conhecimento não é pensamento. 

A informação pode ser recebida. 

O  conhecimento  precisa  de  ser  organizado  e

compreendido. 

O pensamento exige ainda mais: comparação, dúvida,

interpretação, contexto e capacidade de formular um juízo

próprio. 

O problema não é a falta de informação. 

É  a  ausência  de  tempo,  disciplina  e  vontade  para  a

transformar em compreensão. 

Lemos títulos. 

Vemos fragmentos. 

Escutamos quinze segundos de uma intervenção. 

Partilhamos uma frase retirada do contexto. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



E formamos uma convicção suficientemente forte para

discutir  durante  horas  aquilo  que  nunca  estudámos

durante cinco minutos. 

A ignorância contemporânea possui uma característica

nova. 

Já não é silenciosa. 

É  rápida,  confiante  e  permanentemente  ligada  à

Internet. 

Pensar tornou-se demasiado

lento 

O  pensamento  humano  não  foi  construído  para  a

velocidade das plataformas digitais. 

Uma ideia complexa exige tempo. 

Uma dúvida precisa de amadurecer. 

Um argumento deve ser confrontado com argumentos

contrários. 

Uma  decisão  responsável  obriga  a  considerar

consequências, limites e incertezas. 

Mas  o  ambiente  digital  recompensa  precisamente  o

contrário. 
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Resposta imediata. 

Reacção emocional. 

Frase curta. 

Posição inequívoca. 

Indignação instantânea. 

Quem hesita parece fraco. 

Quem muda de opinião é acusado de incoerência. 

Quem  reconhece  não  possuir  informação  suficiente

desaparece  numa  multidão  de  pessoas  que  nunca

permitiram que a  ausência  de  conhecimento  interferisse

na firmeza das suas certezas. 

Pensar exige suspender o impulso de responder. 

As redes sociais foram desenhadas para o acelerar. 

O resultado é uma cultura onde todos falam ao mesmo

tempo  e  quase  ninguém  escuta  o  suficiente  para  poder

modificar aquilo que pensa. 
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A opinião como produto de

identidade 

Durante  muito  tempo,  uma  opinião  era  uma  conclusão

provisória. 

Podia ser revista perante novos factos. 

Hoje,  tornou-se  frequentemente  uma  extensão  da

identidade. 

Já não dizemos apenas: 

«Penso isto.» 

Dizemos, implicitamente: 

«Sou isto.» 

Por  isso,  discordar  deixou  de  ser  uma  diferença

intelectual. 

Passou a ser uma ameaça pessoal. 

Se  a  opinião  define  quem somos,  admitir  que  estava

errada parece destruir uma parte da nossa identidade. 

Assim,  procuramos  informação  que  confirme  aquilo

em que já acreditamos. 
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Escolhemos  comentadores  que  repetem  as  nossas

convicções. 

Seguimos pessoas que partilham os nossos receios. 

Ignoramos factos incómodos. 

E  chamamos  pensamento  crítico  ao  exercício  de

criticar apenas os outros. 

Cada grupo cria o seu próprio sistema de certezas. 

Os factos deixam de ser uma base comum. 

Tornam-se munições. 

Uma  notícia  é  verdadeira  quando  beneficia  o  nosso

lado e suspeita quando favorece o adversário. 

O problema já não consiste apenas em descobrir o que

aconteceu. 

Consiste em saber que interpretação preservará a tribo

à qual pertencemos. 

A humanidade não deixou de raciocinar. 

Mas  usa  cada  vez  mais  o  raciocínio  para  justificar

conclusões escolhidas antecipadamente. 
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Algoritmos que escolhem o nosso

mundo 

Os  algoritmos  das  plataformas  não  precisam  de  nos

convencer de nada. 

Basta decidirem aquilo que vemos. 

Observam os nossos comportamentos. 

Aprendem os nossos interesses. 

Identificam aquilo que nos prende ao ecrã. 

E oferecem mais do mesmo. 

Se reagimos com indignação, recebemos novos motivos

para nos indignarmos. 

Se  tememos  uma  ameaça,  surgem  conteúdos  que

confirmam o perigo. 

Se  acreditamos  numa  teoria,  encontraremos  pessoas,

vídeos e publicações que parecem demonstrar que sempre

tivemos razão. 

A realidade torna-se personalizada. 

Duas  pessoas  podem  viver  na  mesma  rua  e  habitar

universos informativos completamente diferentes. 
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Cada  uma  considera  a  outra  irracional,  porque

nenhuma conhece o  sistema de estímulos  que moldou a

percepção da outra. 

O algoritmo não procura necessariamente a verdade. 

Procura atenção. 

A verdade pode ser complexa, ambígua e aborrecida. 

A mentira costuma apresentar melhor desempenho. 

Tem vilões claros. 

Explicações simples. 

Certezas absolutas. 

E uma conveniente ausência de notas de rodapé. 

Nunca foi tão fácil encontrar informação. 

Nunca foi tão fácil permanecer prisioneiro daquilo em

que já acreditamos. 

A inteligência artificial e a

tentação da delegação 

A inteligência artificial acrescenta uma nova dimensão ao

problema. 
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Pela  primeira  vez,  máquinas  conseguem  produzir

respostas  articuladas,  resumir  textos,  explicar  conceitos,

estruturar ideias e simular formas complexas de diálogo. 

Isto  representa  uma  extraordinária  ampliação  das

capacidades humanas. 

Um estudante pode aprender mais depressa. 

Um investigador pode organizar informação. 

Um profissional pode automatizar tarefas repetitivas. 

Um  cidadão  pode  compreender  temas  que

anteriormente exigiam acesso a especialistas. 

Mas  a  mesma  ferramenta  que  amplia  a  inteligência

pode também substituir o esforço intelectual. 

Uma  pessoa  pode  pedir  uma  resposta  sem

compreender a pergunta. 

Pode produzir um texto sem dominar o assunto. 

Pode apresentar conclusões que nunca examinou. 

Pode  parecer  informada  sem  ter  construído

conhecimento. 

A inteligência artificial não elimina necessariamente o

pensamento. 
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Mas torna  possível  viver  sem o  praticar  enquanto  se

preserva a aparência de inteligência. 

E essa poderá ser uma das grandes tentações do nosso

tempo. 

As máquinas não precisam de nos dominar. 

Basta  tornarem-se  suficientemente  convenientes  para

que  deixemos  de  exercitar  as  capacidades  que  nos

distinguem. 

O QUE A INVESTIGAÇÃO

INTERNACIONAL SUGERE 

A UNESCO defende uma utilização da inteligência

artificial centrada no ser humano, capaz de

preservar a agência, a inclusão, a diversidade de

pensamento e a responsabilidade.

O quadro de literacia em inteligência artificial da

OCDE e da Comissão Europeia inclui

compreender o funcionamento dos sistemas,

avaliar criticamente os seus resultados e utilizá-

los de forma ética e criativa.

A transferência de tarefas mentais para

instrumentos externos pode aumentar a

eficiência, mas exige consciência metacognitiva

• 

• 

• 
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para evitar dependência automática e perda de

processamento interno.

A colaboração entre humanos e inteligência

artificial não produz sempre decisões superiores:

os resultados dependem da tarefa, da qualidade

do sistema, da complementaridade e da

capacidade humana de verificar as

recomendações.

A literacia mediática e informacional continua a

ser essencial para avaliar fontes, reconhecer

manipulação, enfrentar a desinformação e manter

autonomia num ambiente mediado por

plataformas e algoritmos.

A máquina que responde e o

humano que decide 

A diferença fundamental não está apenas na capacidade de

produzir uma resposta. 

Está  na  responsabilidade  de  decidir  o  que  fazer  com

ela. 

Uma máquina pode apresentar hipóteses. 

Não vive as consequências. 

• 

• 
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Pode analisar padrões. 

Não sente culpa. 

Pode recomendar uma decisão. 

Não comparece perante a família, a comunidade ou a

própria consciência para responder pelos danos causados. 

Pensar humanamente envolve mais do que cálculo. 

Inclui  experiência,  memória,  empatia,  valores,

consciência das consequências e responsabilidade moral. 

Uma  decisão  tecnicamente  eficiente  pode  ser

humanamente injusta. 

Uma  solução  estatisticamente  correcta  pode  esmagar

um caso individual. 

Um  algoritmo  pode  optimizar  um  sistema  sem

compreender aquilo que o sistema destrói. 

Por isso, a inteligência artificial não deve libertar-nos

da obrigação de pensar. 

Deve aumentar essa obrigação. 

Quanto mais poderosa for a ferramenta, maior deverá

ser a capacidade humana de a interrogar. 

Quem produziu os dados? 
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Que pressupostos estão escondidos? 

Que alternativas foram excluídas? 

Quem beneficia? 

Quem suporta o risco? 

Que parte da realidade não foi representada? 

A confiança cega numa máquina não é muito diferente

da confiança cega numa autoridade. 

Muda o objecto da submissão. 

Não muda a submissão. 

A educação da resposta certa 

Grande parte do problema começa na escola. 

Durante  muitos  anos,  educámos  crianças  para

encontrar respostas correctas. 

Memorizar. 

Repetir. 

Cumprir instruções. 

Preparar exames. 
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Evitar o erro. 

Raramente  lhes  ensinámos  a  permanecer  diante  de

uma pergunta sem resposta imediata. 

A formular hipóteses. 

A contestar respeitosamente. 

A distinguir factos de interpretações. 

A reconhecer manipulação. 

A perceber quando uma fonte é credível. 

A abandonar uma ideia perante provas melhores. 

A  escola  fala  de  pensamento  crítico,  mas  continua

frequentemente a avaliar conformidade. 

O aluno aprende que existe uma resposta desejada. 

Cabe-lhe descobri-la. 

Mais  tarde  entra  numa  sociedade  onde  partidos,

empresas, redes sociais e grupos ideológicos lhe oferecem

novas respostas desejadas. 

Muda o examinador. 

O mecanismo permanece. 
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Pensar não é repetir aquilo que o professor considera

correcto. 

Também  não  é  contrariar  sistematicamente  o

professor. 

É  compreender,  avaliar  e  construir  uma  posição

fundamentada. 

A  rebeldia  automática  pode  ser  tão  pouco  racional

como a obediência automática. 

Ambas dispensam o esforço de julgar cada situação. 

A especialização sem visão 

Vivemos  também  numa  época  de  conhecimento

profundamente especializado. 

Sabemos  cada  vez  mais  sobre  áreas  cada  vez  mais

estreitas. 

Isto permitiu avanços extraordinários na medicina, na

engenharia, na ciência e na tecnologia. 

Mas criou um risco. 

Podemos formar profissionais tecnicamente brilhantes

e  intelectualmente  incapazes  de  compreender  o  sistema

humano onde actuam. 
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Um  engenheiro  pode  optimizar  uma  plataforma  sem

considerar os efeitos sociais da dependência digital. 

Um economista pode melhorar um indicador enquanto

deteriora a vida concreta das pessoas. 

Um  médico  pode  interpretar  exames  e  esquecer  que

existe um ser humano assustado diante dele. 

Um governante pode cumprir metas administrativas e

falhar completamente a sociedade. 

A inteligência técnica não garante sabedoria. 

Saber fazer não significa saber por que razão devemos

fazer. 

Nem para quem. 

Nem com que limites. 

Uma  civilização  tecnologicamente  avançada  pode

continuar moralmente infantil. 

Aliás, possui meios mais eficientes para transformar a

infantilidade em catástrofe. 

A preguiça cognitiva 

Pensar é cansativo. 
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O cérebro procura atalhos. 

Generaliza. 

Classifica. 

Confia no grupo. 

Repete hábitos. 

Evita contradições. 

Estas tendências sempre existiram. 

A novidade é termos construído uma economia inteira

dedicada a explorá-las. 

Plataformas,  campanhas,  publicidade  e  propaganda

competem pela nossa atenção. 

Querem  provocar  reacções  antes  que  a  reflexão

intervenha. 

Medo. 

Desejo. 

Inveja. 

Raiva. 

Pertencimento. 
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Cada  emoção  pode  ser  transformada  em  clique,

compra, voto ou fidelidade. 

O cidadão acredita estar a escolher. 

Mas muitas vezes escolhe entre opções que lhe foram

cuidadosamente apresentadas por sistemas que conhecem

os seus impulsos melhor do que ele próprio. 

A  liberdade  não  desaparece  necessariamente  por

imposição. 

Pode desaparecer por cansaço. 

Aceitamos que outros escolham aquilo que vemos. 

Aquilo que desejamos. 

Aquilo que tememos. 

E, gradualmente, aquilo que pensamos. 

O desaparecimento da dúvida 

A dúvida é uma das maiores conquistas da inteligência. 

Só  duvida  verdadeiramente  quem  admite  que  a

realidade pode ser mais complexa do que a sua primeira

impressão. 

Mas a dúvida perdeu prestígio. 
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A política exige convicção. 

A comunicação exige mensagens simples. 

As plataformas recompensam certezas. 

Os especialistas são pressionados a responder mesmo

quando os dados não permitem conclusões seguras. 

Quem diz «não sei» parece menos competente do que

quem  apresenta  uma  explicação  falsa  com  confiança

suficiente. 

Contudo,  uma  sociedade  sem  dúvida  torna-se

vulnerável ao fanatismo. 

Toda  a  convicção  absoluta  contém  uma  pequena

tentação autoritária. 

Se  tenho  certeza  total  de  possuir  a  verdade,  quem

discorda só pode ser ignorante, corrupto ou inimigo. 

Pensar  começa  frequentemente  por  uma  frase

desconfortável: 

«Talvez eu esteja errado.» 

Não significa abandonar princípios. 

Significa  reconhecer  que  os  princípios  também

precisam de ser aplicados a uma realidade complexa. 
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Pensar contra nós próprios 

O verdadeiro pensamento crítico não consiste apenas em

encontrar falhas nos argumentos alheios. 

Consiste  em  aplicar  a  mesma  severidade  às  nossas

próprias crenças. 

Que factos poderiam demonstrar que estou errado? 

Estou a avaliar esta informação da mesma maneira que

avaliaria se favorecesse o lado contrário? 

Defendo este princípio sempre ou apenas quando me

beneficia? 

Estou  a  reagir  ao  argumento  ou  à  pessoa  que  o

apresentou? 

Procuro compreender ou apenas vencer? 

Estas  perguntas  são  difíceis  porque  ameaçam  a

imagem que construímos de nós próprios. 

É mais confortável imaginar que somos racionais e que

os outros foram manipulados. 

Mas  ninguém  está  imune  à  propaganda,  ao  medo,  à

vaidade ou ao desejo de pertencer. 
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A inteligência  não protege  automaticamente  contra  a

manipulação. 

Por  vezes,  apenas  fornece  argumentos  mais

sofisticados  para  justificar  aquilo  em  que  já  queríamos

acreditar. 

Recuperar o silêncio 

Pensar precisa de silêncio. 

Não necessariamente  ausência  de  som,  mas  ausência

temporária de estímulos. 

Um espaço onde a mente possa reorganizar aquilo que

recebeu. 

Onde  uma  ideia  não  seja  imediatamente  substituída

pela seguinte. 

Onde possamos observar uma dúvida sem a esmagar

com uma resposta instantânea. 

A  sociedade  digital  eliminou  grande  parte  desses

intervalos. 

Esperamos no consultório e consultamos o telefone. 

Caminhamos e ouvimos conteúdos. 

Comemos diante de um ecrã. 
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Adormecemos  depois  da  última  notificação  e

acordamos perante a primeira. 

A mente permanece ocupada. 

Mas ocupação não é reflexão. 

O  pensamento  profundo  surge  muitas  vezes  quando

aparentemente não estamos a fazer nada. 

Durante uma caminhada. 

Num jardim. 

Diante do mar. 

Na  pausa  que  permite  ao  problema  deixar  de  ser

combatido e começar finalmente a ser compreendido. 

Talvez  uma das  formas  modernas  de  resistência  seja

recuperar o direito de não reagir imediatamente. 

Uma aliança, não uma rendição 

A  inteligência  artificial  não  precisa  de  ser  inimiga  do

pensamento humano. 

Pode ser sua aliada. 

Pode apresentar perspectivas diferentes. 
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Detectar incoerências. 

Explicar conceitos. 

Organizar informação. 

Questionar pressupostos. 

Ajudar-nos a chegar mais longe. 

Mas  essa  aliança  só  será  útil  se  o  ser  humano

permanecer intelectualmente presente. 

A máquina pode ajudar a construir o mapa. 

Não deve escolher o destino. 

Pode sugerir caminhos. 

Não deve substituir a responsabilidade da viagem. 

Pode ampliar a inteligência. 

Não pode fornecer consciência por subscrição mensal. 

O  futuro  não  dependerá  apenas  da  qualidade  das

máquinas que construirmos. 

Dependerá  da  qualidade  dos  seres  humanos  que

decidirem como utilizá-las. 
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A última liberdade 

Pensar é talvez a forma mais profunda de liberdade. 

Um ser  humano incapaz  de  examinar  aquilo  que  lhe

dizem pode continuar a votar, comprar, escolher e falar. 

Mas as suas escolhas serão progressivamente moldadas

por forças que não reconhece. 

A liberdade exterior exige autonomia interior. 

Exige a capacidade de parar. 

Duvidar. 

Investigar. 

Comparar. 

Escutar. 

Mudar de posição. 

Resistir à pressão do grupo. 

E aceitar que a verdade não foi criada para proteger o

nosso orgulho. 

Durante  séculos,  tememos  que  as  máquinas  se

tornassem demasiado semelhantes aos humanos. 
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Talvez  devêssemos  preocupar-nos  também  com  o

movimento inverso. 

Humanos previsíveis. 

Programados por estímulos. 

Incapazes de abandonar padrões. 

Dependentes de respostas instantâneas. 

Convencidos de que escolheram livremente aquilo que

um algoritmo colocou diante deles. 

A grande questão do nosso tempo não é saber se uma

máquina consegue imitar o pensamento. 

É saber  se  nós  ainda estamos dispostos  a  suportar  o

esforço que o pensamento exige. 

Porque as máquinas poderão aprender a responder. 

Mas  só  a  humanidade  pode  decidir  se  ainda

deseja compreender.

Nota Editorial 

A dúvida é o último reduto do pensamento livre. 
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Não a dúvida paralisante, que impede qualquer

decisão, mas aquela que obriga a consciência a

formular a pergunta mais difícil: 

«E se eu estiver enganado?»

É nesse instante que começa a inteligência

verdadeira. Quem nunca duvida limita-se

frequentemente a repetir certezas, muitas delas

emprestadas pelo partido, pelo grupo, pelo

algoritmo, pela corrente dominante ou pelo

primeiro comentador suficientemente seguro de si. 

A dúvida incomoda porque fere o orgulho e

desfaz a confortável ilusão de que vemos o mundo

exactamente como ele é. Mas é também ela que

nos protege do fanatismo, da manipulação e da

estupidez transformada em convicção pública. 

Duvidar não significa abandonar princípios,

viver sem critérios ou recusar decisões. Significa

reconhecer que os factos podem contrariar-nos,

que a realidade pode ser mais complexa do que a

nossa primeira conclusão e que mudar de posição

perante provas melhores não é fraqueza, mas

maturidade intelectual. 

Enquanto um ser humano conservar a

capacidade de duvidar, investigar, comparar e
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corrigir o próprio pensamento, ainda não foi

completamente programado. 

E, num tempo em que todos parecem exigir

respostas instantâneas, certezas absolutas e

opiniões prontas a partilhar, ter coragem para

sustentar uma pergunta tornou-se uma das

formas mais raras e profundas de

resistência.

Referências credíveis 

UNESCO — Guidance for generative AI in education

and research 

UNESCO — AI and technologies in education 

OCDE e Comissão Europeia — Empowering Learners

for the Age of AI: An AI Literacy Framework 

OCDE — What should teachers teach and students

learn in a future of powerful AI? 

OCDE — PISA 2029 Media and Artificial Intelligence

Literacy 

Comissão Europeia, Joint Research Centre — DigComp

3.0 

UNESCO — Media and Information Literacy 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://www.unesco.org/en/articles/guidance-generative-ai-education-and-research?hub=84636
https://www.unesco.org/en/articles/guidance-generative-ai-education-and-research?hub=84636
https://www.unesco.org/en/digital-education?hub=66727
https://www.oecd.org/en/publications/empowering-learners-for-the-age-of-ai_65cd27d4-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/empowering-learners-for-the-age-of-ai_65cd27d4-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/what-should-teachers-teach-and-students-learn-in-a-future-of-powerful-ai_ca56c7d6-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/what-should-teachers-teach-and-students-learn-in-a-future-of-powerful-ai_ca56c7d6-en.html
https://www.oecd.org/en/about/projects/pisa-2029-media-and-artificial-intelligence-literacy.html
https://www.oecd.org/en/about/projects/pisa-2029-media-and-artificial-intelligence-literacy.html
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/jrc-news-and-updates/european-commission-updates-its-digital-competence-framework-digcomp-2025-11-27_en
https://joint-research-centre.ec.europa.eu/jrc-news-and-updates/european-commission-updates-its-digital-competence-framework-digcomp-2025-11-27_en
https://www.unesco.org/en/media-information-literacy?hub=981


Humanities and Social Sciences Communications —

Meta-cognitive insights into cognitive offloading 

Humanities and Social Sciences Communications —

Outsourcing thinking to AI? 

Nature Human Behaviour — When combinations of

humans and AI are useful 

Nature Human Behaviour — How human–AI feedback

loops alter human judgements 
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